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RESUMO
Este artigo apresenta um modelo teórico integrativo no qual a dinâmica entre sistemas emocionais e executivos é analisada como base funcional da organização da consciência. O modelo propõe que estímulos simbólicos atuam como microagentes informacionais capazes de modular padrões de integração ao longo do tempo, influenciando estados de estabilidade ou reatividade. Sem estabelecer equivalências biológicas diretas, o trabalho sugere correspondências funcionais entre descrições simbólicas tradicionais e processos neurocognitivos. A proposta integra quatro dimensões: estrutura (interação entre sistemas), informação (microagentes simbólicos), tempo (ritmos biológicos) e capacidade (limite de integração), oferecendo uma leitura não reducionista e investigável.
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1 INTRODUÇÃO
A relação entre emoção e razão tem sido historicamente interpretada como oposição. Evidências contemporâneas indicam, porém, que tais processos constituem sistemas interdependentes. Isso permite reinterpretar estruturas simbólicas como descrições de dinâmicas internas, e não como referências a domínios separados. Este artigo propõe um modelo neurofuncional que articula estrutura, informação, tempo e capacidade.
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Estudos em neurociência demonstram a interdependência entre processos emocionais e executivos. Em paralelo, abordagens simbólicas indicam que narrativas funcionam como organizadores da experiência. Propõe-se que símbolos operem como microagentes informacionais cuja eficácia depende da capacidade do sistema de integração.
3 MODELO INTEGRATIVO
O modelo articula quatro dimensões: (1) estrutura – interação entre sistemas emocionais e executivos; (2) informação – microagentes simbólicos que modulam estados; (3) tempo – ritmos biológicos que permitem consolidação; (4) capacidade – limite funcional de integração. A transformação não ocorre por acesso isolado, mas pela capacidade de sustentar níveis crescentes de coerência.
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
A interação entre sistemas produz estados distintos: maior integração está associada à estabilidade e coerência; desorganização, à reatividade. Estímulos simbólicos influenciam o sistema de forma não determinística, dependendo da capacidade e do tempo de consolidação. O modelo permite reinterpretar descrições simbólicas como estados funcionais sem recorrer a reducionismo.
5 CONCLUSÃO
A consciência pode ser compreendida como sistema dinâmico de autorregulação. A integração entre simbologia e neurociência amplia a compreensão desses processos, evitando tanto o reducionismo biológico quanto a abstração não testável. O modelo oferece base para investigações futuras em saúde mental e educação.
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